
 1

AS MÚLTIPLAS LINGUAGENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 
Glaucí Kuhn Pletsch – Faculdade UIRAPURU – Sorocaba-  SP 
 
 
 
 
RESUMO 
 
 
Este universo das linguagens ainda está por ser descoberto e melhor aproveitado pelos 
educadores. O objetivo deste trabalho é engajar-se também nesta tarefa. Faz.-se necessário que 
os professores criem espaços no cotidiano escolar para observar as crianças e compreendê-las de 
uma forma mais ampla a partir de suas manifestações simbólicas e pelo uso das diferentes 
linguagens, não só as verbais. O trabalho destaca a importância da reflexão docente sobre como 
selecionar, entre tantas, as linguagens por meio das quais se pode conhecer melhor as crianças e 
dar-se a conhecer por elas. Acostumados a pensar na linguagem sempre associada a fala, os 
docentes ainda se surpreendem ao descobrir no desenho, na dramatização, no movimento, na 
linguagem corporal, gestual, musical e no próprio brincar algumas das maneiras pelas quais as 
criança se expressam. Por isso este exercício desafia. 
 
 
Palavras-chave: educação infantil, múltiplas linguagens 
 
 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The universe of Ianguages is still for being discovered and better used by the educators. This 
project’s aim is also to gel engaged on this lask. It’s necessary thal teachers create spaces in lhe 
daily school roline lo observe children and understand them in a ampler form, by lheir symbolic 
manifestalions and Ianguage use, not only the verbal ones. lhe project detaches the importance of 
leaching refleclion in how to select, between lhe many options, the Ianguages throught it they can 
better know lhe pupils and gel known by them.  Used to lhink aboul language always associated to 
speaches, the professor still gel surprised when discovering in drawing, dramalizalion, movement, 
body Ianguage, gesture, musical or in playing some of lhe ways by children express themselves. 
This work also intends to instigate.  
 
 
Keys words: childish education, multiple Ianguages. 
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 Trabalhar com as múltiplas linguagens em Educação significa ajudar as crianças a 

perceber qualidades e características nem sempre evidentes, de modo mais profundo e 

significativo. Buscamos hoje uma visão de mundo em que prevaleça a crença na 

iincompletude do saber, crença essa que nos impulsione e desafie na busca do 

conhecimento. Sabe-se também que, somente a partir da incerteza, pode-se ver sempre 

novos e diferentes ângulos e que é importante prestar-se atenção a tudo buscando 

“enxergar além". 

No livro de literatura infantil “O frio pode ser quente?" a autora Jandira Masur propõe-se a 

desmascarar verdades tidas como indiscutíveis e relativizar as certezas afirmando que 'as 

coisas têm muitos jeitos de ser’, dependendo do “jeito da gente ver”. 

O texto de Jandira Masur representa um convite para adentrar este nosso mundo de 

múltiplas linguagens que ainda está por ser desbravado, conhecido e apropriado pelos 

educadores. Desafia-nos a rejeitar, como professores/educadores a supressão de outras 

maneiras de compreender a realidade, denominada por Santos (1995) de 'epistemicídio'. 

Instiga-nos a rever os nossos preconceitos para superá-los; inquieta-nos na necessidade 

de buscar novos caminhos e novas linguagens abrindo nossa escola e nossa sala de aula 

às diferenças, à promoção de um diálogo crítico e às manifestações e experiências 

culturais distintas. 

“A escola será templo ou estaleiro?”, indagava em meados do século passado Freinet. Se 

for templo, respondia, será o lugar “onde a criança entra em bicos de pés para viver uma 

vida totalmente diferente da verdadeira vida, no respeito religioso pela palavra do 

professor e a submissão às escrituras”. “Se estaleiro, será o lugar do trabalho”. E 

lembrava: " Não gostam de trabalho nem do estaleiro se o esforço que têm de fazer não 

estiver ligado à sua vida." Anos depois, no Brasil, Paulo Freire costumava dizer que é 

preciso que o aluno seja "sujeito da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao 

lado do educador, igualmente sujeito do processo.” (Freire, 1996, p. 29). Lembrando 

também Vygotsky, é através do outro que o sujeito vai estabelecendo relações com o 

objeto do conhecimento: “O que a criança é capaz de fazer hoje em cooperação, será 

capaz de fazer sozinha amanhã. Portanto o único tipo positivo de aprendizado é aquele 

que caminha à frente do desenvolvimento, servindo-lhe de guia." ( Vygotsky, 1991,p 89). 

Os caminhos abertos por esses notáveis educadores vêm-nos à lembrança no exercício 

de reflexão que busca as múltiplas linguagens na Educação e um ensino cujo objetivo 

maior é a formação de cidadãos que leiam o mundo, que sejam autores. 



 3

         Nesta era da comunicação e informação a sociedade não mais nos permite leituras 

que objetivem uma única interpretação, nem mesmo leitores apenas de livros. Hoje é 

cada vez mais necessário que o nosso aluno seja capaz de compreender as múltiplas 

linguagens, como por exemplo, as plásticas, gestuais, musicais, de imagem, do cinema, 

do teatro, histórias infantis, entre tantas outras. A verdadeira comunicação ultrapassa a 

decodificação de letras ou imagens visuais e a extração de informações. É um processo 

em que a criança é instigada a desenvolver um trabalho ativo que é o de construção de 

significados. Estes significados são elaborados a partir de conhecimentos já incorporados 

sobre o assunto, o que se pode chamar de repertório e sobre o tipo de material que serve 

de suporte, como por exemplo, jornal, revista, livro, televisão, imagem. É importante 

propor atividades onde se possa observar sutilezas na forma, nas cores, na textura. É 

essa percepção que precisa ser identificada pelos alunos nas variadas modalidades: 

outdoors, páginas da Internet, contratos, receitas, dramatizações, aguçando-lhes a 

sensibilidade para a observação de quadros, esculturas, com a proposição de releituras, 

onde o aluno seja criador a partir de algo que lhe serviu como inspiração. 

Não se pode esquecer da música como mais um elemento fundamental para se trabalhar 

a sensibilidade humana. As atividades de dança, de interpretação de letras, da análise de 

trilhas sonoras, ou ainda a música como componente de atividade de relaxamento ou de 

descontração.  

Quando falamos de múltiplas linguagens, queremos ainda enfatizar o cinema, a televisão, 

os jornais, as revistas, os livros, o teatro, as histórias infantis, pois são linguagens que 

servem de apoio ao processo ensino/aprendizagem. Cabe ao professor, preparar aulas 

que incluam esses recursos como auxiliares significativos ao seu oficio. A informática é 

outro recurso que pode ser explorado nas instituições de ensino com tudo que a 

criatividade conseguir desenvolver. 

A brincadeira, a arte e a literatura, mediadas pelo corpo que se move, que comunica o 

que não é dito com palavras, também são linguagens diferenciadas que a criança usa 

para internalizar o mundo a que ela pertence e exteriorizar a sua percepção da realidade. 

São formas muito singulares de experimentação, de vivências, de sensações e de 

apropriação da cultura que também permitem o contato com as emoções, o estreitamento 

das relações sociais e das negociações e o partilhar da vida em grupo. 

A escola, como um espaço de encontros, de aprendizagens individuais e coletivas, deve 

repensar a sua rotina, trazendo um planejamento que contemple as múltiplas linguagens 

expressivas da criança, oportunizando momentos que incentivem as discussões de 



 4

opiniões divergentes, a socialização de descobertas e o enfrentamento de conflitos. Na 

literatura infantil, o livro “Ana, Guto e o Gato dançarino” pode auxiliar o educador nesse 

propósito de um planejamento mais aberto e criativo. Em seu divertido livro, Stephen 

Michael King celebra a alegria de libertarmos a imaginação através da autenticidade de 

Ana e sua criatividade:   
 

Ana podia pegar qualquer coisa... 

                                                                                                    e transformá-la em algo diferente 

 

O ponto de partida para o trabalho com as múltiplas linguagens é a formação dos 

educadores para que invistam na contação de histórias. Importante que favoreçam 

espaços que invistam  ainda no movimento, no trabalho corporal e  no brincar como 

caminhos vitais de aprendizagem para as crianças, além da percepção de que arte, 

literatura e música possibilitam a construção de conhecimentos ricos e culturalmente 

significativos. Cabe ao educador organizar o espaço disponível, propor desafios e 

replanejar continuamente o processo. Assim agindo, com certeza estará possibilitando 

aos seus alunos o desenvolvimento de um saudável sentimento de coragem e 

fortalecimento para construir seus projetos de vida, com capacidade para ressignificar o 

seu meio e lutar para mostrar as pessoas as suas realizações não se deixando intimidar. 

Voltando à nossa história... 

 
Ana pegava um pedaço de arame retorcido, esticava, prendia um trapo colorido nele e o 

transformava numa pipa empinada ao vento (p. 6) 

Mas as pessoas da cidade só gostavam do que era comum, prático e conhecido. Viviam correndo 

de um lado para outro, 

 sem  tempo de prestar atenção em coisas que fossem um pouco diferentes. 

 Noite após noite Ana sonhava que tinha coragem suficiente para mostrar a todos o que realmente 

sabia fazer. 

Mas seus dias eram sempre iguais... 

 

Atualmente ao fazer-se leitor/leitora, a criança sendo iniciada lá pela Educação Infantil, 

tem a possibilidade de compreender melhor a sociedade e de ampliar a sua visão de 

mundo. Aos poucos se chega a uma etapa da leitura que é bastante avançada e que 

requer do leitor a capacidade de compreender e dar sentido aos símbolos, aos sinais, às 
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imagens e metáforas, completando a leitura com a sua interpretação, nela interferindo e 

descobrindo novos valores. 
                           

                              

Ao pensarmos na formação de crianças mais criativas, percebemos que esta idéia 

defende a compreensão de leitor não como um sujeito passivo, e sim como alguém que 

constrói, concordando ou discordando do autor, a sua própria interpretação. Para se 

chegar a esse nível de autonomia, em que a criança percebe que o texto não é a 

representação absoluta de uma verdade, é necessário expô-la desde cedo a diversos 

tipos de linguagens porque a partir desse contato com a diversidade, é possível 

estabelecer contrapontos e o convívio com especificidades que propiciam determinadas 

interpretações da realidade. Faz-se necessário também que a criança tenha a 

oportunidade de debater, expor as suas idéias, argumentar e criticar. 

Regina Zilberman reforça essa idéia: 
                                 As crianças precisam de um espaço para poder expressar o                          

que a obra, seja ela qual for, suscitou dentro delas. Esse espaço depende do tipo 

de família e de escola em que elas estão. Se essas Instituições forem de modelo autoritário, não 

haverá o necessário diálogo e as pequenas cabeças serão talhadas conforme a censura dos 

adultos decidir que devem pensar. 

                                              Se forem igualitárias, mesmo diante de conflitos de 

                     interpretação, idéias e crenças serão postas em circulação irrestrita 

                     e cotejadas com os fatos concretos, alargando-se a visão de mundo. 

                                                                                                           (1993, p. 12) 

 

Nessa perspectiva, é importante fazer da criança alguém capaz de compreender o que lê, 

de admitir que a um mesmo texto podem ser atribuídos vários sentidos, de perceber 

mesmo o que não está escrito e, além disso, de estabelecer relações com as suas 

vivências anteriores. 

Há alguns séculos, os textos escritos eram os únicos aceitos formalmente como passíveis 

de leitura. O desenho, que se pode considerar como um texto visual, começou a vir 

juntamente com a fala, como as únicas formas de comunicação. Hoje, para estabelecer 

comunicação e para interagir com a sociedade, a pessoa deve ser capaz de ler o mundo 

e suas múltiplas linguagens, sejam estas escritas, visuais, sonoras ou gestuais. 

Entre todas as linguagens que fazem parte do mundo contemporâneo podemos abordar 

também a das imagens que nos trazem histórias contadas sem textos verbais ou escritos. 
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Na duplicidade de códigos das imagens há um incentivo aos signos visuais. Esse 

incentivo é o meio de expressão mais espontâneo que antecede e forma as bases para a 

percepção analítica e reflexiva. A criança, ao apreender a visualidade das imagens, não 

está apenas realizando uma soma delas, porque existe uma sucessão em que o sentido 

de uma só se estabelece por meio da que a precede. A ação contínua estabelece a 

ligação entre as diferentes figuras e essa disposição temporal e espacial das imagens é 

que organiza o seu significado. 

As imagens não são completas de informações o que não compromete a leitura e 

interpretação, pois permitem que se preencha as lacunas fazendo uma leitura ativa. 

Assim, as imagens são um convite à criança para reestruturar, partindo delas as suas 

configurações mentais desenvolvendo sem dúvida a sua capacidade imaginativa e 

criadora para completar cada ação e criar coerência. A narrativa nos livros de imagem 

pode ter um encadeamento bem simples, mas pode também chegar a estruturas bem 

complexas, que exigirão muita atenção para entender o desenrolar da história, suas 

seqüências e cenas e seu epílogo. 

Alguns autores têm se destacado nesse tipo de narrativa através de imagens e talvez não 

seja exagero afirmar que seus livros já se tornaram clássicos nesse gênero. Entre eles 

podemos citar Eva Furnari (por exemplo, A Bruxinha Atrapalhada, Ritinha Bonitinha, 

Truks); Regina Rennó (História de Amor, Gato de Papel, 500 anos); Roger Mello com o 

seu Gato Viriato; Gabriela Brioschi, com o seu “Feito Bicho”. Existem por certo muitos 

outros autores que nos auxiliarão enquanto educadores a buscar a articulação entre o 

texto e as ilustrações, e a levar os educandos a lerem o que vêem na página (leitura 

denotativa) e aquilo que imaginam ver (leitura conotativa). 

Outra linguagem a ser abordada é a das histórias em quadrinhos. Nelas também esses 

dois códigos de signos gráficos, a imagem e a linguagem, estão profundamente 

entrelaçados. As histórias em quadrinhos sugerem o desenrolar de uma história por meio 

de uma sucessão de imagens fixas (em oposição ao desenho animado) e organizadas em 

seqüências. Assim, a leitura dos quadrinhos desencadeia um processo duplo: leitura de 

textos e leitura de imagens. Também pode ser considerada uma linguagem fundamental, 

um instrumento pedagógico eficiente no sentido do seu potencial como incentivo à prática 

da leitura desde a escola de Educação Infantil. 

Fanny Abramovich (1995, p.158) nos lembra que: 
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                             Afinal, as histórias em quadrinhos envolvem toda uma  concepção de 

desenhos, de humor, de ritmo acelerado, de intervenção rápida das 

personagens nas situações com as quais se defrontam... Contém algo de conciso, vertiginoso, 

quase cinematográfico... E, como em qualquer outro tipo de história, há as ótimas, as medíocres, 

as  bem feitas, as que se repetem, as extremamente inventivas... 

                          Como em qualquer outra forma literária se escolhem, se procuram as que dizem 

mais, desistindo das que satisfazem menos e suscitam menos emoção, menos envolvimento, 

menos inesperados... 

 

Certamente se encontram também outras histórias infantis que, pela sua peculiaridade, 

não se enquadram na estrutura tradicional e investem em outras linguagens. Como 

exemplo, o autor Ricardo Azevedo publicou “Uma velhinha de óculos, chinelos e vestido 

azul de bolinhas brancas” em 1998 onde  vários amigos sentados na calçada conversam 

e imaginam quem ela seja. O livro dá oportunidade de seis interpretações diversas com 

diferentes idéias a respeito da personagem.  

 Ziraldo,  escreveu uma gostosa brincadeira utilizando um dos símbolos mais recorrentes 

do mundo em que vivemos, o “ Bonequinho do Banheiro" e narra as suas aventuras 

esperando que os leitores o tirem das placas e avisos para fazê-lo viver no imaginário 

infantil. 

Adriana Falcão, com o seu livro "Mania de explicação” trabalha com os sentimentos: “ 

Raiva é quando o cachorro que mora dentro de você mostra os dentes” ou  "Tristeza é 

uma mão gigante que aperta o seu coração” ou ainda   "Alegria é um bloco de carnaval 

que não liga se não é fevereiro”.  A autora foi auxiliada pelas ilustrações de Mariana 

Massarani. 

Vários autores têm trabalhado também com versões diferentes dos contos de fadas, 

mostrando a visão das personagens envolvidas. Os educadores podem trabalhar 

conceitos como honestidade e outros valores, assim como a necessidade de conhecer 

sempre todos os lados de um fato. Somente a título de exemplificação, podemos citar de 

Ana Maria Machado “ História meio ao contrário”; os livros de Jon Scieska: “O Patinho 

realmente feio e outras histórias malucas” e "A verdadeira história dos três porquinhos”. 

De Frances Minters, temos “ A Bela Desadormecida”. De Eugene Trivizas, “Os três 

lobinhos e o porco mau”, de Glória Kirinus, podemos citar “ Formigarra ou Cigamiga” e de 

Chico Buarque, “ Chapeuzinho Amarelo",  de Flávio de Souza, “Que história é essa?” 

entre tantas outras. 
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Hoje muitos autores já têm se dedicado ao estudo das linguagens e têm nos levado a 

perceber como todas podem e devem ser integradas no dia-a-dia da escola infantil. Um 

exemplo bastante significativo é da autora Lia Zatz em seu livro “Era uma vez uma bruxa” 

onde Meleca, a personagem, cansada de viver na floresta sai em busca de novas 

aventuras e entrando numa nuvem escura, descobre a cidade grande com sua poluição, 

seu trânsito intenso e sua sujeira... (p. 10-11)  Todas as páginas do livro contém ricas 

ilustrações de Rogério Borges, que deverão ser “lidas” para complementar as frases num 

divertido desafio enigmático. 

Ainda com relação às diferentes linguagens, sem dúvida um trabalho de extrema 

importância se refere às poesias. Entre tantos autores, podemos explorar Pedro Bandeira,  

Cecília Meireles, Lalau e Laurabeatriz, Vinicius de Moraes, José Paulo Paes, Mário 

Quintana e tantos outros. André Neves, traz “A caligrafia de Dona Sofia” que é uma 

professora aposentada que se delicia com a poesia dos grandes poetas brasileiros. A 

magia dos versos, que habita a casa de Dona Sofia, contagia o carteiro, chega à cidade e 

abre inúmeras portas de sonhos, lembranças e fantasias. 

Trabalhar com a criança a partir de suas manifestações simbólicas, pelo uso das 

linguagens não-verbais é buscar compreendê-la de uma forma mais ampla. Estimulá-la a 

utilizar as centenas de linguagens de que se dispõe hoje é uma maneira de contribuir com 

o seu pleno desenvolvimento cognitivo, afetivo e social. 

O que se pretende é que se tenha a oportunidade de socializar a práxis docente, 

possibilitando reflexões que desencadeiam novas discussões e avanços no desafio 

sempre instigante de que “novas janelas de olhar o mundo” povoem o nosso trajeto de 

educadores. 
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